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PREFÁCIO


			Por Rosilene Dias Batista de Oliveira


			Nas estradas do destino, encontrei Sandra Mara de Andrade Bueno, uma amiga sensível e, ao mesmo tempo, guerreira e sonhadora, mas com os pés cravados no chão. Este chão de lutas, lágrimas, conquistas e também derrotas. Uma artista da palavra, que, com esmero e dedicação, faz das letras o cristal da mais pura expressão de sentimentos. 


			E eis que nesse nosso caminhar pela vida, fui incumbida de escrever o prefácio do seu tão sonhado livro de poemas. Confesso que fiquei lisonjeada, mas um pouco temerosa, afinal, sou apenas uma professora inebriada pelo mundo das letras. 


			Sandra nos deu um presente de valor inigualável que todos os apaixonados pela escrita, principalmente a poética, terão enorme satisfação e deleite em poder mergulhar no universo apresentado na obra Meu Avesso do meu lado inteiro.


			Palavras são como o vento e chegam em todos os lugares, às vezes como sussurro, outras como verdadeiros gritos de liberdade, indignação e posicionamento feminino em uma sociedade ainda mascarada em relação a muitos conceitos e preconceitos. Incluso está o machismo, que impera disfarçado em sinônimos para que se possa confundir os mais desavisados. A escrita feminina é, hoje, uma conquista que deve ser exposta como um troféu, uma vitória diante de tantas opressões e privações.


			A poesia de denúncia social, a metalinguagem, o subjetivismo, o “eu lírico” representando a multiplicidade e as vozes dos vários eus existenciais em cada um de nós. O universalismo, ironia e humor, a quebra de limites entre a arte erudita e a popular estão presentes nesta coletânea de poemas, comprovando que a literatura contemporânea reúne, em si, um pouco de cada era e que nada foi em vão.


			Como não nos encantar por palavras tão profundas como no poema Alforria, que nos leva ao momento histórico da liberdade, mas nos permite lembrar que ainda temos as correntes da desigualdade social? Impossível não sentir no fundo do coração a dor e a delícia de ser brasileiro na união de todos ao assistir um jogo da Copa do Mundo?


			Não há como sentir-se inabalável ao ler o poema Os sertões, cuja temática aborda a fome interminável de viver, mesmo sem ter o que comer. Poema este que nos remete à lembrança do livro homônimo de Euclides da Cunha e a Guerra de Canudos.


			Que satisfação senti ao ler Patativa do Povo, linda homenagem ao nosso inesquecível Patativa do Assaré! Um anjo que com suas palavras, com cheiro de terra nordestina e essência do saber popular, escreveu versos tão belos sem nunca ter frequentado os bancos escolares e nem era um “homem das letras”!


			Apaixonante a forma como a poeta expressa o universo feminino em Sou. A força, a valentia, a perseverança e a luta para a conquista do lugar da mulher na sociedade, a afirmação nos versos:
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